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Resumo: A utilização de cálcio, fósforo e vitamina D na dieta de poedeiras favorece a produção 

de ovos com casca de melhor qualidade e melhor resistência óssea. Objetivou-se avaliar o efeito 

de 2 suplementações de Vitamina D e 2 granulometrias de calcário na dieta de poedeiras 

marrons. O experimento foi conduzido na Fazenda da Universidade. Constituído de 2 períodos 

de 28 dias. Utilizou-se 360 poedeiras. Delineamento experimental inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 2 x 2 + 1 (2 níveis de suplementação vit D3 e 2 granulometrias de cálcario: 

DGM 0,568 mm e DGM 1,943 mm). Foram avaliados: peso médio (g), ganho de peso (g), 

consumo de ração (g/ave/dia) e conversão alimentar (g/g). Os dados foram submetidos à análise 

de variância ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Dunnett a 5%. Não houve efeito 

dos tratamentos das variáveis. Recomenda-se utilizar 2000UI/kg de D3 por dia na ração para 

frangas de reposição. 
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO(S) 

Um dos principais fatores que impulsionam a alta produtividade na avicultura é a nutrição 

(Sena et al., 2020), dessa forma no sistema de produção de postura a deficiência de certos 

minerais ocasiona problemas relacionados a qualidade da casca do ovo, consequentemente 

tornando prejuízo à indústria avícola (Rivera et al., 2014). 

A utilização de uma nutrição adequada para aves de postura é fundamental na 

produtividade desses animais. Deste modo, a nutrição mineral assume papel determinante no 

desenvolvimento e na produção das aves, sendo que os minerais Ca e P e a vitamina D 

provenientes da dieta estão estreitamente relacionados ao desenvolvimento ósseo e qualidade 

dos ovos (Cordeiro et al., 2017). 

 Devido ao aumento de estudos cientifico houve mudanças na alimentação das aves, com 

o intuito de melhorar o rendimento, dessa forma optando pela utilização de vitamina D na 

constituição da ração, sabendo que a mesma possui papel imonudolador em macrófagos de 

galinhas, ajudando na absorção de nutriente (Shojadoost et al., 2015). A vitamina D 

desempenha diversas funções essenciais para o bom funcionamento do organismo animal, está 

envolvida diretamente no metabolismo de Ca e P, atuando na manutenção da integridade óssea 

(Adhikari et al., 2020), mineralização e mobilização óssea (Garcia et al., 2013).  

Quanto à granulometria da fonte de cálcio, o tamanho das partículas se torna importante, 

pelo fato de poder influenciar na qualidade dos ossos, pois a solubilidade de partículas maiores 

é menor, assim ficam retidas mais tempo na moela, aumentando o período de absorção do 

nutriente pelo animal. O mesmo não acontece com partículas de fontes de cálcio  
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mais fina, pois essas apresentam solubilidade maior e o tempo de absorção pelo animal é 

menor (Oliveira et al., 2013; Khanal, et al., 2020). 

Nessa perspectiva, torna-se necessário que as aves desenvolvam na fase de recria uma boa 

capacidade de consumo de ração. Assim, é recomendada a utilização de pedrisco na dieta, para 

estimular o desenvolvimento do papo e da moela durante o período de recria, que por sua vez, 

tem um efeito positivo na capacidade de ingestão de alimento (Lohmann Brown Lite, 2017). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito de duas granulometrias de calcários e 

duas suplementações de Vitamina D sobre o desempenho de frangas de reposição marrons. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Todos os procedimentos realizados durante o experimento foram submetidos e 

aprovados à Comissão de Ética do Uso de Animais (CEUA) com protocolo de número 

007.11.021.UVA.504.03. O experimento foi realizado no setor de postura da Fazenda 

Experimental da UVA, em Sobral – CE, durante 56 dias. O experimento teve duração de dois 

períodos de 28 dias. 

Utilizou-se 360 frangas de reposição da linhagem Lohmann brown lite com 9 semanas 

de idade, pesando 639,60g ± 6,05. Antes do início do experimento, as aves foram pesadas e 

selecionadas para a obtenção de parcelas experimentais com peso médio uniforme, segundo 

recomendações de Sakomura e Rostagno (2016). 

Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 2 +1 

recebendo dietas com duas granulometrias de calcário (calcário fino x calcário grosso), duas 

suplementações de vitamina D (2760 UI de D3 ou 1380 UI de D3) e uma dieta controle (com 

calcário fino e sem suplementação de vitamina D) totalizando 5 tratamentos, 8 repetições e 9 

aves cada. O metabólito da vitamina D suplementado nas dietas foi 25–hidroxicolecalciferol 

(25-OHD3). O Premix vitamínico-mineral continha 2000UI/kg de ração. As granulometrias dos 

calcários foram classificadas por meio de diâmetro geométrico (DGM), como fina DGM 0,568 

mm e grossa DGM 1,943 mm). 

As variáveis de desempenho avaliadas foram o peso médio (g), ganho de peso (g), 

consumo de ração (g/ave/dia) e conversão alimentar (g/g). Para o cálculo dessas variáveis, as 

aves e rações foram pesadas a cada 28 dias durante os 56 dias de experimento.  

Os dados foram submetidos à análise de variância ANOVA e as médias comparadas 

pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade, sendo posteriormente, analisados por modelo 

fatorial, em que foram incluídos os efeitos dos tratamentos, as duas granulometrias dos 

calcários, as suplementações de vitamina D e a interação entre esses fatores. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Tabela 1. Desempenho de frangas de reposição alimentadas com dietas contendo duas 

granulometrias de calcário e duas suplementações de vitamina D   no período de 8 a 17 semanas 

 Variáveis 

 

Peso Inicial 

(g/ave) 

Peso 

final 

(g/ave) 

Ganho de 

Peso 

(g/ave) 

Consumo 

acumulado 

(kg/ave) 

Conversã

o (g/g) 

Dieta 

Controle 825,89 1587,25 761,35 3,478 4,576 

As 

aves 
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 1CV – Coeficiente de Variação; 2ANOVA – Análise de Variância. 

 

Não houve interação entre os fatores para as variáveis de desempenho. De semelhante 

modo, não houve efeito dos tratamentos sobre o peso final das frangas, ganho de peso, consumo 

acumulado de ração e conversão alimentar independente da fonte de cálcio ou da suplementação 

de vitamina D (Tabela 1).  

Segundo o manual da linhagem, as frangas de reposição não devem consumir dieta com 

alta proporção de componentes finos, pois estes podem ocasionar consumo seletivo das aves e 

desbalanço nutricional (Lohmann Brown Lite, 2017). Dessa forma, o calcário de granulometria 

grosseira, por modificar a textura da ração, pode influenciar positivamente, estimulando o 

consumo uniforme da dieta pelas aves.  No entanto, isso não foi observado, provavelmente pelo 

fato de que as frangas marrons se adaptam rapidamente às mudanças na forma da alimentação 

(Saldaña et al., 2015). Portanto, os tamanhos das partículas dos calcários não foram suficientes 

para influenciar o consumo.  Assim, pode-se inferir que as duas granulometrias utilizadas foram 

adequadas para otimizar o consumo das frangas marrons. 

Considerando a ausência de significância do consumo alimentar em relação aos 

tratamentos e a ligação existente entre este, o ganho de peso e a conversão, provavelmente esse 

mesmo comportamento foi estendido as demais variáveis de desempenho. 

Uma estratégia nutricional que vem sendo adotada na avicultura industrial é a 

suplementação de vitamina D nas dietas de frangos, por sua importante participação na absorção 

de Ca e P no intestino, favorecendo o desenvolvimento ósseo e muscular (Garcia et al., 2013). 

Trata-se de níveis mais elevados da vitamina D nas rações para prevenir anormalidades ósseas 

assegurando o desenvolvimento adequado, sendo este imprescindível ao desempenho 

satisfatório.  

CF + 25D3 828,67 1580,13 751,45 3,561 4,735 

CF + 12,5D3 826,76 1577,63 750,86 3,628 4,777 

CF + CG + 25D3 829,30 1592,75 763,45 3,647 4,785 

CF + CG + 12,5D3 829,30 1574,50 745,20 3,601 4,845 

Granulometria 

Calcário Fino 827,72 1578,88 751,15 3,639 4,849 

Calcário F + G 829,30 1583,63 754,32 3,628 4,816 

Suplementação D3  

25g de D3 828,98 1586,44 757,45 3,670 4,853 

12,5g de D3 828,03 1576,06 748,03 3,598 4,815 

Média 827,98 1582,45 754,46 3,587 4,748 

CV1 (%) 1,03 2,39 4,80 7,03 6,60 

ANOVA2                                               P-value 

Dieta 0.8975 0.8705 0.8358 0.7219 0.5551 

Granulometria (G) 0.6228 0.7346 0.8120 0.9812 0.8269 

Suplementação (S) 0.7658 0.4607 0.4814 0.5384 0.7849 

G x S 0.7661 0.5747 0.5090 0.7720 0.5066 
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Considerando frangas de reposição os relatos são escassos quanto a suplementação de 

vitamina D, no entanto, mesmo sendo animais que apresentam o crescimento lento, em 

comparação aos frangos de corte, também existe a necessidade de otimizar o desenvolvimento 

ósseo, no intuito de assegurar longevidade produtiva quando adultas. E assim, assegurar um 

bom desempenho produtivo.  

Segundo o manual da linhagem (Lohmann Brown Lite, 2017), as exigências em 

Vitamina D para fase de desenvolvimento (9 a 16 semanas) são de 2000 UI/kg de ração. No 

entanto, no presente estudo foram utilizadas as duas suplementações (2760 UI e 1380UI) e 

2000UI por kg de ração (contido do premix vitamínico). Como observado, as duas 

suplementações não influenciaram as variáveis de desempenho, provavelmente a capacidade 

digestiva dessa ave e a ausência de desafios de campo foram determinantes à ocorrência desses 

resultados 
 

CONCLUSÃO 

As granulometrias de calcários avaliadas podem ser utilizadas nas dietas de frangas de 

reposição marrons. Recomenda-se a utilização de 2000UI/kg de Vitamina D por dia na ração 

para frangas de reposição marrons na fase de desenvolvimento. 
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